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ALTRUÍSMO 
E' sem duvida merece
dor de enthusiasticos en-
còmios o acto do snr. 
prefeito municipal de Pi
racicaba, desistindo por 
inteiro do seu subsidio e m 
favor das classes necessi
tadas. 

D e resultados muito 
mais producentes são os 
exemplos de abenegacãõ 
partidos de homens que 
desviam, para u m fim no
bre, o producto do seu 
trabalho e de suaactivi-l 
dade. 

Ainda uma vez se ma
nifesta de uma maneira 
dignificadora a generosi' 
dade do povo paulista. 

E m toda parte os ges
tos philantropicos se re»* 
produzem, acudindo a mi- l 

seria que se alastra em to- ( 
dos os recantos do Paiz. 

Não haverá por ahi 
quem não se condôâ da 
sorte desses desgraçados, 
para us quaes estaria re-
fcc:rvadaa fome, si não fo
ra o espírito caritativo 
daquelles que a crise veiu 
enconLiarm U Ou menos 

'pieparados para enlren 
t lí ri. 

»s poderes públicos 
1J i^am mão de tudo o que 
è i ssive) para favorecer 
n^ cLsses pobres e, nesse 
desempenho de nobre 
u-ever, tem encontrado o 
apoio decidido de toda a 
sociedade paulista, que é 
unanime em ipplaudil-os. 

A conflagração européa 
i veiu de facto dificultar 
ainda mais a vida do po-
bi no Brãzil e essas dif-
'i-aldade^ tornaram-se 

quàsi que insuperáveis 
devido á ganância de cer
tos commerciantes, que a 
receberam como pretexto 
para a alta exorbitante dos 
gêneros de primeira neces' 
sidade. 

O povo agitou-se, ca
sas commerciaes foram 
atacadas pela muitidão fa
minta e, deànte da anar-
chia que nos ameaça
va, surgiram as primeiras 
providencias do governo, 
providencias dignas de to
dos os applausos pelos re
sultados que estão produ
zindo. 

U acto, pois, do snr. 
prefeito municipal de Pi** 
racicaba tem provocado as 
manifestações mais since** 
ras de sympathia. 

Oxalá que elle frutifique 
para honra nossa e para' 
prova de que os paulistas 
não permittem que se pe-' 
ça esmola «na mesma lin-5 
gua e m que a pediu Ca 
moes> 

Era mentira quando o seio ardente 
Inda tremente sobre o meu senti: 
O h ! que loucura nesse vãò desejo 
N?quelle beijo que ao te dãr morri. 

Lembra me ainda o clarear da lua, 
Quando na tua minha mão tremeu, 
Inda imagino teu vestido aéreo 
Nesse mysterío que m e enlouqueceu. 

Huirãda nuvem de uma luz saudosa, 
A face rosa te cobrío... passou, 
C o m o de orvalhos esse vèo nitente 
Gue o Jirio vigente de pudor curvou. 

Oh ! que alegrias( nos jardins, nas salas, 
As doces fallas de te ouvir sonhei, 
Entre as roseiras do luar queridis 
Hoje esquecidas a memória achei. 

Ficcu me apenas nesta curta idade 
Murcha saudade do sonhar fagueiro, 
E' flor que exprime quando passaS linda, 
A vida finda do amor primeiro. 

Ü m velho soldado de 
cavallaria, meio ton
to com alguns copi-

nhosde aguardente, pro
curava dèbalde montar a 
cavallu. D e cada vez 
chamava em seu ãuxiüo 
u m dos santos do calen
dário; 

— S . Paulo, ajuda-me!... 
valha m e ~~S. Pedro !... 
Sustenta-me, S. Miguel... 
fimfim, com supremo es
forço ergue-se sobre a 
selia e ... câe do outro la
do, 

— D e vagar, meus 
santinhos!.. diz então ' 
não m e empurrem todos 
ao mesmo tempo. 

J. bonitaao 

Conta-se que Milton 
tendo casado em segunda 
nupeias com uma mulher 
formosa, mas de muito 
mau gênio, lhe dissera u m 
dia Lord Buckngham ' 

— Linda mulher tens, 
meu amigo. E' uma rosa. 

E* verdade; respondeu 
o poeta. Não lhe vejo a 
belleza mas sinto-lhe os 
espinhos. 

Providencias 
acertadas 

Os projectos de pos
turas, que e m seguida 
indicamos, foram apre
sentados a u m câmara 
municipal do Estado 
de Alagoas por u m ve
reador da mesma. 

Art. l.o Fica prohi-
bido o 6nterramento 
dos que morrem fora 
do cemitério. 

Art 2.0 Os cadava-
res dos mortos só po
de m ser enterrados de
pois de mortos, antes 
de '24 horas. 

Art 3.0 O infractor 
pagará 2 ojo de impos
to sobre o cadáver que 
será recolhido no co
fre municipal. 

Ijomances 
1 D e vários autores 
*- N a Casa Eclèctica 

O A M IUII1 N H O 

Jornal das Crianças 

A venda na 

CASA ECLÈCTICA 

Apontamentos. 
Para a historia d,p. YTU' 

Colligidos por F.Xintra. 

I*rodonios da inde
pendência da vil-
la de YtaL 

(Continuação) 

Na sessão do dia 9, a 
que esteve presente muito 
povo, Paula Souza, delega
do eleito, propoji: l.o que 
com urgência fossem con-
centrados nas mãos os po-
deres necessários para diri
gir com prestesa as opera
ções, ficando todas as auc-
toridades á sua disposição 
2.o que logo que estivessem 
reuuidos na villa dois dele
gados municipais se instal-
lasse uma junta, a que fi
cariam aggiegados os sup-
plentes das diversas villas 
até que houvesse três pro
prietários ; 3.0 que a junta 
sern demora oiganisasse e 
apresentasse uua plano das 
suas attrlbuições e que esse 
plano ficasse em vigor até 
que obtivesse a final appro-
vação do povo, depois da 
qual prestariam oa delega
dos o necessário juramento; 
4.o que se organizasse o 
serviço das finanças dajun-las forças 'dispouives 

meus rico? empréstimos em 
dinheiro ou mesmo em a?-
suenree; 5 o que á jur.ta fos
se facultado escolher um se-
jç reta ri o da sua confiança o 
que copias destas resoluções 
fossem enviadas aa câmaras 
da? villas colligada3. Appro-
vada estas indicações,, fize
ram-se as mencionadas 
communicações, e Salvador 
Pereça de Almeida, cidadão 
distineto, que tem muitos 
descendentes nesta capital e 

no interier, se offereceu pa" 
ra ser o thesoureiro da jun
ta, offerta que foi recebida 
e acceita com vivas e sau
dações pelo zelo e patriotis
mo que revelava da parte 
de quem a fez. 

Com o m oi logro da mis-
pão secreta que o governo 
bernardíxta havia incumbi
do ao sargento-mór Paula 
Macedo nas villas de Ytú e 
Porto-Feliz. passou o gover
no n trr.tar de simples expe
diente e de ganhar tempo, 
esperando que a chegada 
de D. Pedro a S. Paulo 
viesse tiral-o do becco sem 
saiiida em que se havia 
medido, e entre essas maté
rias de expediente estava 
o preparativo de festas so-
leinnrn cora que pretendia 
recebtr o Príncipe e collo. 
cal-o em condições de fi
car devendo gratidão aoa 
membros do mesmo gover
no e assim difficultarlhe a 
tarefa de syndicar dos fac 
tos de 23 de Maio, causa 
única da anarchiá existente 
nesta capital e da colligaçao 
dos municipios do interior. 
Continuavam a figurar como 
membros do governo 01!" 
veira Pinto, Muller. Quartim 
extrangeiros, e Francisco 
Ignacio, todos bernardistas 
muito compromettidos nos 
factos de 23 de Maio e in
tensamente aborecidos pe • 
los paulist a? do interiar, co
mo se verifica por vários do
cumentos publicados ade-
ante. 

Si nesta capital se cuida
va mais nas festas da recep* 
çâo do Priucepe do que era 
política, havia grande acti-
vidade no interior, onde oa 
municipios ainda nao 83 
julgavam seguros contra 
qualquer tentativa de ata
que da parte do governo o 
por i«so se tratava de forta» 
lecer a cansa commum e 
de augrnentar os seus meios 
de defesa. Ytu, como cabe
ça da comarca, era o cen
tro da maior actividade e 
para ella convergiam todas 

dos 

ta e tratasse de obter dos ho-1 confederados. 

t 



Mepubile» 

No dia 9 de Agosto hoir 
ve sessão da câmara, a que 
assistiram Paula Sou/a, co
m o delegado dos ytuanos, 
o sargento-n>ór José Custo
dio de Oliveira, como dele
gado da câmara e povo de 
Porto Feliz, e o capitão 
Júlio Cezar de Cerqueira 
Leite e o padre José Fran
cisco Aranha de ('amargo. 
como representante da câ
mara de Campinas, Foi en
tão resolvido que se manti
vessem os municipios em 
altitude hostil ao £( vorno 
de S". Paulo emquanto este 
Dão, fosse substituído pelo 
outro que ia ser eleito, ou 
einqüauto o Príncipe Re
gente não mandasse o con 
trario ; que a jur.ta dos mu. 
nioipios, reunida na villa 
de Ytu, tivesse aUribuíções 
bastante amplas para o bom 
desempenho da sua missão 
que a junta a tocio custo 
'trabalhasse pela causa do 
Brasil em geral, pela manu 
tenção do éocego publico 
nos municipios colligados e 
p' h> réstabeíh cimento da or
dem no municípios da ca
pital, usando cara este rim 
de todos os rueíos concilia
tórios e que prestassem 
perante a câmara o seguin
te júrairu nto : « Juro em 
meu nome e em nome da 
câmara que represento cuin-
prir o presente accóróo»*, 
sendo copias destas resolu
ções reraeitidas no mesmo 
dia a I). Pedro e mais tar
de as câmaras collígudas. 
(Continua). 

Ai, seu moço, eu só queria 
p'ra minha íelicídãde 
um bom fandango por dia, 
e um pala de qualidade. 
Porva, espingarda çutia, 
um facão fala-verdaile. 
ê íia viola de harmunia 
p'ra chora minha sódade. 
Um rancho na bera d'agua 
vara de anzo pòca magua 
pinga boa e hão café..-
Fumo forte de «obejo;.. 
pra completa meu denejo, 
cavallo bão—e muié. CORNELIO PIRES. 

CAMA MA 

i 848 à guerra civil que se 
travou na Europa custou 
l45 mil contos e homens 
60.000 ; de 1854a 1856 
as guerras da Fnnça, In
glaterra e Rússia impor-
; taram e m 1.372.000 con* 
i to8 morrendo 485 mil ho-
'mens ; e m 1859 a Fran
ça e a Áustria perderam 
j 65.000 mil homens e gas-
; taram reis 202.500 contos; 
|de 1863 a 1^65 a guer
ra civil da America do 
'Norte sacrificou 656.300 
homens e consumiu, 
3.330.000 contos ; e m 
1S66 a Rússia e a Áus
tria gastaram 90 mil con-
Itose perderam 50*000 
[ homens, e a França e o 1 
México ficaram sem 65 
1 mil homens 67.500 conto; 
de 1864 a 1870 o Brasil e 
o Paraguay dispenderam 
216.00 mi! contos e per
deram 33o.eoò homens ; 
a França e á. Allernai ha j 
e m 1870 a 7i, gastaram! 
1.422 mil contos e ] e-
deram $go mil homens ; 
de 1876 a 77 a Rússia e 
a Turquia ficaram sem 
18 • mil homens e 855 
mil contos; de 1894 a 98 ;t 

fdcal do caboclo propostas unanimemente ap-
provadas. Pelo mesmo ve 
reador foi proposto que se 
restabelecesse o artigo pri
meiro do código de posturas, 
referente á. área comprehen-
dida p°Io perímetro urbano 
ficando de nenhum e'f feito 
a resolução constante da 
acta lavrada neste livro, da 
sessão extraordinária, rea" 

da nossa vida social e 
econômica. Diffícílmen-
re se nos amolha-á o()-
purtunidade ínais pi-w-
picia de que a actuul 
para a demonstração 

da verdadfedesteasseUo. 
E' de todo o poiiid 

excepcional e precui bi 

|lisadaem dez de Outubro a situação que atraves-
|de mil novecentoi e dez. samos. Soffrondu 0> < f-
Submettida a votos foi eÇtía feitos de u m a formidn-
proposta unanimemente ap- -j c , i s e universal, con-
provada. Passa-se ao expe 
diente. No requerimento de 
D. Narciza Guilhennina de 
Bárrôs,sobre pagamentos de 
1 impostos, deferido pela Câ
mara. No requerimento de 

M X U S Ü I j C I P A l j 1 TN3nncia,ite Casèiélíp, sobre 
A , ,. Tasseutamento de ura? linh>. 
Acta da.sessão Gxtraordi.jtelep!](mlc;ii e|n term)l( H(, 
naria reahsada aos quatro ma(ladòuro.=A cõmraissã< 
dias do mes de julho dó de'Justiça e Fazenda 
anno de mil novecentos e 
quatorze. 

Presidência do dr. João 
Martins de Mellojuniòr. 

(Cuntinuaç&d) 

Cor, •ja 

seqtifente da conflagra
ção européa somos ho
je forçados a apeHar 
para os esforços ubs 
nossos produeto'c-
Diminuídos, conside-

deravelmcnte, os n 
de ('.onununicaçòo rio 

Estado com OB granrfi s 
mercados de importação 
e exportação de alem 
mar, e não podí udo 
ellc contar cora o MU* 
xilio das outras 111 i* 
dados d-i Federação Q 
rveiw dos paizes • o 
continente, todos p • 
SQS do mesmo l 

fluüís^s 
Estamos e m guerra ! 

O s homens não se im
portam que ella custe 
muita vída e muito di
nheiro ! 

D e u m a interessante pu
blicação ha tempos feita e 
onde se encontram elo
qüentes considerações de 

saram 450 mil contos e|*e-o seguinte resultado 
prefeito municipa, 

José Dias AranhaTcmco vo . " W m o 

a China e o Japão dispen- escrutínio secreto verificou 

muitos milhares de almas; ' 
e m 1898 a Hespanha e a 
America ficaram sem 58 
mil homens e 764.336000 
cont s de réis ; de 1 899 a 
1902 a guerra d.i Inglater
ra, o Transwaal e Oranje 
sacrificou 30 mil vidas e 
custou i.i?5 mil contos ; 

ias agncuito 
Pelo doutor presidente 

foi dito que aebando-se vago 
o cargo de prefeito, por 
motivo do falecimento do 
cidadão João Francisco Mar 
iüitf. e de accordo com o 
(pgimento, propunha que \ '-Hcavcssaiido o paiz 
ê procedesse a respectiva devido espeeiaínieín e • . (.'a 

coiifhigação europea. somos capazes ( 
o Exílio. Snr. Dr. Pau-
j Io de Moraes, cld. e es-

Secretaiio da 

C o m o intuito de m i 
norar os effeiíxis da 
actual crize econornícã 
e íinaticeiia poi Èfue verti ! devemos, n u m raax 
travessando o paizj^e aotividaJeo rjed 

demonstrar 

por 
ver, c o m 

tos, dr João M.ÜIÜÜS—dej.Agricultura ílo EstaMo, 
"Mello1 Júnior, um voto, teu- çH<rigio,aos prefeitos jhui-
3Ti recolhido duas cedullas picjpaee u m offivMO so \ ter que tíídosos IÊIV 
em bon.eo Foi em vista ||f.ita||(|o H ( . o n V e „ i ( . M u . i a ' res V Cl iüdores do 
disso pelo doutor presiden 

argueza i -,-
nossas primai; a>i n» eus" 
si lados de alimeritaçâò 

o ^unsisí.encia. 
Pára tanto, se faz mia 

I.Í.I, • 

vos v 
dos :-gi icultonvs stMuai- tudo, grandes e } 

/.̂  

revolucionárias que entre 
or, JJOVOS têm determinado 
sanguinárias luetas, foram 
extrahidas as seguintes 
notas das despezas feitas 
com as guerras que se 
travaram no decurso do 
século passado : 
De 1 703 a 1 gT 5 a In

glaterra e a França gas
taram 5.625:000:000$ e 
perderam 1.900.000 ho
mens ; em 1.828, Tur
quia e a Rússia gastaram 
93 mil contos e perderam 
1 20.000 mil homens ; de 
1830 a 1840, Portugal e 
a Hespanha gastaram 17 ; 
mil contos e perderam 
110 mil homens; em 

Uni scíentista da Uni- .doutor presidente foi pro-
versidade de Nápoles cal-1 l,íl?t0 <\ue pe consignasse 
culou que a actual con- na flcta d? M e * m voto de 

flagração Européa vae 
custar 30 mil contos. 

Juntem "se a isto as pro
priedades destruídas, os 
campos talhados, as cida 
des e povoaçóes destruí
das e diga-nos o leitor si 
á humanidade não deve-» 
ria tentar todos os esfor
ços pára que as questões 
que dividem os povos se
jam diminuídas de manei-» 
ra a evitar se que tanto 
sangue corra e tanto ou
ro se gaste !... 

ie proclamado prefeito mu 
nícipal o vereadm Jo*é' [ W e l U d e u m modo espe- q<mnos. alarguem, o 
Dias Aranha e apro;ehando ÇiaJ c o m a pequena Ia* niais possível, todas ; s 
a oppoitunidade pelo mesmo j votua de ser.ôaes e i/nm suas culturas de coi,-

i criação de aves el H e s - feijão, batata-, 

N o dia 31 do corrente, 
isto é, amanhã termina o 
praso para o pagamento; 

uvor e de gratidão ao ve
reador Francisco Brenha 
Ribtíroí que até este mo-
raento desempenhou esse 
cargo com muita competên
cia, zelo e patriotismo, 
sendo que o resultado 
da eleição a que se 
acabava de proceder não 
queria dizer que a Oainara 
desconhecesse o« esforços 
daquelle digno funcejonario. 
Posta em discussão foj a pro
posta unanimemente appro-
vada. Pelo vereador Affon-
so Borges Poi proposto que 
se inserisse na acta um vo
to de profundo pezar pela 
morte do marechal í-uiz 
Mendes de Moraes, indiscu
tivelmente um dos nossos 
conterrâneos que mais dig
nam* nte soube lâ fora ele
var o nome e as tradiações 
da nossa tetra, e que seoffi-
ciasse a Exrna. família do 

a m m a e s necessários ao 
consumo. 

O offício dirigido ao 
nosso prefeito, sob n°. 
2679, é do seguinte 
teór : 

«O café constitua a 
base solida da riqueza 
publica e particular do 
Estado, m a s mio pode, 
por si so\ era dados 
momentos, garantir o 
nosso b e m estai". Exige 
culturas e industrias 
unxiliares, principal

mente as que dizem 
respeito á alimentação, 
ao barateamento da 
vida, nas cidades e ru» . 1 

sem multa do imposto de ex ti neto, ekprimindu-lhe a 
'dor que havia causado ao 

mandioca, canna do 
assacar e aigodliot e 
itícrêimentem, de m < ^ t 
especial, a^ suas cria' 
ç70es de aves e nninetis 

indiápensaveis ao eoi -
sumo. 

Estão -'o alcáueç de 
todos as prementes ne « 
cessi lades do momento. 
Sem embargo, julga
mos, do nosso dever 
api-ogoal-as e pedir pa" 
ra ètllas o remédio, que 
vemos, promissor, 1 a 
aecão inteUigente e 
enérgica - das classes 
produetòràs dest-> Eim 

tado. 

campos. 
SÓ dispondo de pi'o-

(lucròos pioprias, que i denolam as justas ap" 

Com estas 
considerações, que bem 

ligeiras 

garantam uma subsis
tência farta e barata, 
poderemos, sem desfa-

prehensões da admi 
nistração, visamos ob* 
ter o valioso auxilio industria e profissões. Sa-1 

r . povo ituano tão triste 
mosque não haverá nova acontecimento. Submettidos 
prorogação. j a votos foram ambas as os momentos anormaes propaganda dos mei< 9 

leoimentoa, supportar ae V. S. em prol da 
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apontados, que julga
mos importantes e effi" 
cazes para a minora* 
ção da crise phenome' 
nal que nos assoberba. 

Solicitamos nesse 
sentido a collaboração 
da Prefeitura e da 
Commissão Municipal 
de Agricultura dess* 
localidade» e contamos 
certo que -- da acção 
prestigiosa de ambas, 
promovida por todos os 
meios ao seu alcance, 
advirão os melhoies 
resultados, altamente 
úteis para o nosso 
Estado.— 

Attenciosas saudações. 

Paulo de Moraes 

Secretario da Agricul* 
tura. 

* Fazendo esta publi
cação em nome do 
pi efeito, pedimos aos 
interreseados toda a 
sua preciosa atteuçâo 
para o conteúdo da 
mesma. 

— Idêntica circular re** 
cebeu também o senr. dr. 
José E. Corrêa Pacheco, 
presidente da Commissão 
Municipal de Agricultura. 
Sabemos que s.a s*â 

éstà disposto a empregar 
esforços práticos no senti
do de corresponder effi- j 
cazmente aos desejos do 
exmo. snr. dr. Secretario 
da Agricultura. 

Holon Teixeira | 

Chegou quinta-feira aj 
esta cidadde a dolorosa] 
notycia, de ter perecido 
ütogado, em Mogy-Guas-
sú o distincto moço snr. 
Solor Teixeira, que àté 
h i bem pouco tempo aqui 
tesl üu. 

Vlegre efolgasãò, mas 
bem educado e honesto, 
Soion Teixeira deixou 
em Ytú crescido numero 
de amigos, que hoje 
lastimam ò seu brusco 
desapparecimento 

A; exma. fa mi lia en-
luctada apresentamos os 
nossos profundos senti* 
mentòs de pezar. 

Paramento 
Attendendo a solici

tação feita pela exma. 
sra* d. Élina Alves de 
Pina, que com tanta 
dedicação zela da igre' 
ja de Nossa Senhora 

ido Carmo, vários itüa" 
jnos residentes na Ca* 
pitai ofCareceram um 
bonito paramento bran' 
co, para esta igreja. 
0 trabalho todo, inp 

Iclusive a tecelagem da 
seda, foi executado pe' 
ilas religiosas do Colle' 
gio da Im macula da 
Conceição. 

Natalicio 
Festejou o seu ànni-

versario natalicio no dia 
24 do corrente a distincta 
e prendada senhorita Ju« 
lieta Macedo, filha da 
veneranda snr.a d. Caro-
lina Macedo. 

Tisita 

Recebemos antes de 
hontem a visita do prof. 
Gentil de Oüveira, que 
veiu trazer-nos os seus 
agradecimentos pelas re
ferencias, aliás muito me-
reeidas/que lhe fizemos 
por oceasião de seu anni-
versarío natalicio. 
ii ,— T a m b é m recebe 
mos e muito penhoradõs 
agradecemos a visita que 
nos fizeram os disti netos 
actores Armando Egas, 
João Guedes, Adá Egas 
e Iolanda Bastos, da 
troupe de variedades que 
esta trabalhando nó 
Parque.-

Circo I>iiiula 

Devia ter estreado hon-
temi em seu confortá
vel pavilhão, armado 
no largo eje S, Françis" 

ço, JSt companhia eqües
tre dirigida pelo eo-
nhecido artista snr. 
Thomaz Landa. 

Ao que no« dizem a 
companhia dispõe de 

um grande elenco de 
optimou artistas, pelo 
que os seus espectacu-
lõs terão, apezar da 
crise, bôa concurrencia. 

PARQUE 
A troupe de variedades 
«Lusos Brasileiros» es
treou quinta-feira com 
uma casa animadora. 
Os artistas receberam 

muitos applausos, princi
palmente na comedia 
"Padre, Filho e Espirito 
Santo". 
Hontem levaram a co

media «A Senhora está 
deitada» e a fita «O Tan
go da Morte», 

Para hoje, alem de 

I um magnífico film, nu 
. mero esplendido de va-
I riedade. 

s 
DECLARAÇÃO 

O abaixo assigna-
do, ex~socio da ex-
tineta firma Bardini 
& Montebello, com se
de nesta cidade, a 
qual foi substituída 
pela firma Dalprat & 
Monteb?llo, assumindo 
esta toda a responsa» 
bilidade pelo activo 
o passivo da firma 
extinta conforme cons
ta das esci ipturas pu
blicas em notas do 
Io. Tabellionato desta 
cida de era d ata de 
23 do Julho do 1914. 
Para ô : tins de 

direito faz publica 
esta declaração, 

Ytú,. 14 de Agos
to de 1914. 
Henrique Bardini. 

him Guassü, deste mu
nicípio, contendo uma 
pequena casa de mora
dor, cem alqueire' de 
terras comas seguintes 
divisas : partindo da 
foz do córrego ltapece' 
rica», lio Tietê abaixo 
até o paço grande, se 
guindo cora terras de' 
propriedade de José 
Leite Ferreira, Antônio 
Pedro Dorningues até o 
Rio Tietê, d'ahi seguin
do o rio abaixo até en
contrar terras de João 
Mathiag de Sampaio, 
de Abel Aranha, de 
Celestino Jovand e de 
João Antônio Domin-
gues, feichando com o 
j referido córrego Itape-
cerica e por este abaixo 
divisando cora terras de 
Hento Fonseca e José 

Leite Ferreira até a 
foz dí> córrego /tapeie* 
rica, onde fecha o pe
rímetrô  avaliado por 
quatro contos e qui~ 
nhntos mil r e i s 
(4:500«0C0J. — Epara 
que chegue ao conhe-
cirnneto de todos e 
ninguém allegue igno
rância mandei expedir 
o presente edital que 
será affixado no lugar 
do costume e publica
do pela imprensa local 
Dado e passado nesta 
Cidade e Comarca de 
Ytú aos treze dais do 
mez de Agosto de mil 
novecentos e quatorez. 
Eu Sebastião Matrins 
ed Mello, escrivão su
bscrevi. Antônio de Sou
za Barros. (Estava de
vidamente sellado). 

Edital 
Edital de 

primeira praça 

O Doutor Antônio de 
Souza Barros, Juiz 
de Direito desta Ço-
ínarea de Ytu etc. 

Faço saber aos que o 
presente edital virem 
que:: no$ dias trez do. 
próximo mez de Se
tembro, ao meio dm< 
na porta do edifício da 
Cadca .Pública desta 
Cidade, o porteiro dos 
auditórios João Martins 
Lima, ou quem suas 
vezes íizer trará a pu
blico pregão da pri
meira praça a venda e 
arrematação, e vende
rá a quom mais der e 
maior lance offerecer, 
acima da respectiva 
valiação, ao immovel 
obaixo descripto e con
frontado e pertencente 
ao espolio de D. Luiza 
Ribeiro do qual é in-
ventariante Antô
nio Benedcito Ribeiro, 
a sabei : 0 sitio deno
minado Itapecerica, si
tuado no bairo do Ita-

csçJj^ D E =*%?=> 

PRIMOS 

J)e corjducçõo de passageiros, até 
um raio de dois kilometros do \ 

perinjefro da Cidade 

AUTOMÓVEL 

Uma hora 
Duas horas 
Aos que se seguirem 

CARR© BE PRAÇA 

Uma hora 

ENTERROS: 

Carro ou automóvel 

10*000 
8$000 
6*000 

5$00Q 

Io #000 

UMA CORRIDA DENTRO 
DO PERÍMETRO URBANO 

Carro ou automóvel 2$ooo 

EMBARQUES DE MADRUGADA 

Carro ou automóvel 5$000 

Trolys e outros vehiculos por ajuste 
prévio, de accordo com opa-
ràgrapho quinto do art. 11. 

CASAMENTO E BAPTISADOS 

Carro ou automóveis 8$000 

Ytú 14 de Fevereiro de 1924. 

O Vice prefeito era exercício 

&r*uci$c0 Sfyrenhã vibeire 



BtepuMEe; 
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.®^»TOK]KI:F^L$;3.O S>'EC=^. 

Srãiicisco dã S/lvã deixeirã 

RUA DO COMMERCIO n.—32 A.—YTU' 

Excellente e saDor*osiíSímo café, torrado conj o IÍJHXÍ-

mo esmero. E' sem duvida, nctualmente o melhor 

existente no mercado. Para melhor scitntificarern des

ta verdnde experimentem o CAFÉ' CRUZEIRO, à 

venda em todas as bons casas desta cidade, cujo 

prec.o não teme concurrencln. . 

Í^ÒÚ do Commèicio. 32JQ 

• *-; • 

uaes são os melhores pianos exiftte-iUea nesta ei' 
.dade e em São Baulo '? . / 

Indincutivelmente -são cs da «irandi e cdnceltnida 
fabrica Allemã^K. PÍARTHOL, de Berlim, da 

qual é único atrente no Brasi, o cunhe 
tido c haliil reformador, conteria 
dor e atinador da pianos, snr. 

—Raphael Morgani— 
Estabelecido na Capital, á rua TCIòrencio de Abreu n. 153 
onde tem em deposiib granue quantidade de pianos e onde 
se acha installada a sua bem montada officina. A snperio* 

ridade dos pianos B A R T H O L , pôde ser áttesta.da por 
algumas pessoas desta cidade, que compraram 

esse maravilhoso instrumento, entre as 
quaes figuram os snra. pn i. iie Braggi, 

Trineu Rodrigues de Arruda, Joiíqirnn Diaís (lalvão e 
Francisco da Costa Falcato. 

O anr- M O R O 1 . NI faz as sças vendas em condicções 
favoráveis e vantajosas ; adceUa fcianus velhos em des; 
conto no pagamento peJa compra de piano novo. Fioalmenie, 
uma consulta enviada á casa R A P H A E L ^KiCANI, em 
S; Paulo, na rua Florencio de Abreu n; 153 é ura piano 
comprado: Experimentem o piarino B A R T H O L , e terão a 
certeza da sua imntportancia, s<didez, cl(ígancia< e bondade/ 

Casa sanforo 
Relojoaria 

e 

Joalheria 

ítalo«Suissa^Ji ' 

RUA DO 

Comraeicio 

62-^TÍJ-62 

Neste acreditado estabelecimento se en 
contrará relógios e Jóias de todas as 
qualidades, trabaho solido e garan
tido. Deposito exclusivo nesta cir 

dade dos afainados relógios ZENITH, 
e tem também dos fabricantes Roskof 

Áurea, Omega, e I>ouídas. 
Incumbe-se de qualquer concerto 

concernente á sua profissão. Todos 
os objectos vendidos eão garantidos. 
Relógios de parede e despeitadores 

José Sanforo* 

DEPOSITO l MADEIRAS 
I>A 

cerraria Sanfflnna 
argo S. Francisco IÍ. 1—Teleph. 81 

Ácceita-se qualquer encnmmenda do madei

ras serradas e apparclhadas 

-Vigamento de peroba a 18 X 8 
17 X 8 
17X7 
77 X 6 
16 X 8 
16X7 
lü X 6 
12 X 6 
10 X 7 
7 X 5 

netro linear 
t J> 

» » 
* » 
> » 
» » 

• ntMi 
» » 
> » 
» » 

2 $000-
, $í»50. 

IcVoõ 

$800 
$700 
$600 
$550 

Oaíbrds" » ' » 7 X 5 » » $WQ 
Rípae » de 20 palmos Dúzia 2$8Q0 
RIPAS de PEWOBA 2 DÚZIAS C O M 20 

PALMOS 2$400 
ÇAIBRO CURTOS 50 rj* o P A L M O 
Tabons para assoalho apparelliuda — Dizia 16&000 
Tabbas para ferro íipparellia<ía lar̂ a Duziu , 16.S000 
Taboas para Zorro npparellu.da estreiias duzía 9$500 
Toboas Jequitiba de 30 et nt. por 1 polg. 

Dúzia 30^000 

TABOAS REFUGAS PARA TODO 0 PREÇO 

cfifcj 

M'S£.-0 h&! fífio hoiave! 
Hf^ào Bi»verá!!! 

U m remédio tão eificaz, de 
' enfeito tão RAPIDQ como a 

jtfisíurã ferrutíinôsa 

Çticerinada 
D o pbarniact-utico G A U S S 

TC* b' especifico noá incirianodos das 
scnhfjr^a ' 

E* ;i vida das joyejns pallidas, ehlo-
fótictás qòtíndo checada a época da 
puherdade / Evita a tuberculose/ 
TC' o regerièrádor dos velliós exjrot' 

tadnw I 
K' o tônico depuralivo dos moços ! 
E* ô reconstituínte das crianças Ivnr 

pbaticas, anêmicas e escruphvdosas ! 
TC' o sedativo dns neurastenicp ! Pro: 

voea o somno / Provoca a diuresia 
climinanilo as areias u o ácido urico 
pelas urinas ! 

Provoca o anpetité e com elle a mi* 
tricão ! 
KniíJm é o remédio que cura, quan

do os demais tem falha-lo ! 
ÜrrJ ou dois fras<-os é o bastante pa" 

ra convencer o enfermo do poder cura; 

tivo deste extraordinário medicamento. 
M I L H A R E S D E PTCSSOAS 

C U R A D A S 
Milhares de attestados / 

A verula fin todas a drogarias e 
principaes pharmacias de S. Paulo, 
Santos, Curitiba e no Tíio de Janeiro, 
,T. Rodrigues & C — R u a Gonçalves 
Dias n. 5!>. 
Fabrica em S- Roque (Estado de S. 

Paulo; 
LARGO DA MATRIZ N. 10 

Preço 4SO0O o frasco, Dn/ia U)$00tf 

nDDÜDfiOS 

'BEC1SAM -SE t)e 

r-orríiSpondentt-s 
s agentes en. t*»-

ÍIÍIS ;is ci(ÍacU-8 do Es" 

tado pai'a uma inip'i' 

titutf publicação poUi* 

<•$ llisloijííl. Píifl: ,SQ 

lun,. Es('tc\o, [/; 1 ' 

queando ;, r^posti , à 

Eim>n.s'a Editoja Ki' 

cional— rua 

verrbr.' n. 
15 

se 
('t JNO. 

ACCENDE 
AGU!A 

S O melh-n accenf' r«»r 

paya fogão, não m 

o mau chi iro nerr z 

fun.;u;;: i^mo o i 

zcm-. Ecm.r mia . 

cri... /\(]i ntí r?esta 

ça,—/'. Parãy W 

iC 1 

JW& i? 

i ^ @ 

Rua T)ireita, 53 Y T U 

CURA RADICALMENT 

Syphilis, Rheumatism-, [ 

Ulceras, Ulcerações t 

boccaedo larynge (placas | 

mucosas) Exostoses (tu

mores ósseos), Céphaléas 

(dores na cabeça continuas 

e sem allivio), Rumor na 

cabeça e zumbido nos 

ouvidos, Dores no peito, 

Latejamento das arte ri-s 

do pescoço e todas as 

demais manifestações do 

terrível flagello-asypíliHs. 

LABORATÓRIO 

Daudt & Lagunilla 

RIO OC JAMCIRO 

Preço Vidro fle 250 gr. n« capuacs 

21500 lie 3S0ÜO 

Vende-se cm Iodas as droga

rias « pharmacias do BrazII 

Inventores dos preparados A Soud« 

da Mulher,Brom.i. Boro Boracic* 
• OepuratiwoLy^a (Hemosa^o] 

1 k C s, « m • »>«^ 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


